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Resumo 





	Justificativa: Nacionalmente são escassas pesquisas que utilizem análise de anos ajustados por qualidade de vida (QALY) como estratégia na tomada de decisão na implementação de novos serviços de saúde, principalmente se tratando de gestão pública, como é o caso da atenção primária de saúde. Objetivo: Analisar o custo-utilidade de intervenção  baseada em tratamento medicamentoso combinado com programa de exercícios físicos (TM+EF) comparado com o tramento medicamentoso (TM) usualmente oferecido pela atenção primária, sobre o QALY de pacientes hipertensos. Métodos: Quarenta e nove adultos hipertensos foram divididos em dois grupos, de acordo com o tipo de tratamento, e acompanhados por 12 meses. Para calcular o QALY, foi multiplicado o valor da expectativa de vida pelo valor da qualidade de vida relacionada à saúde, obtido pelo questionário Sistema EQ-5D do grupo EuroQoL. Os gastos com saúde de cada participante foram estimados incluindo todos os itens registrados nos prontuários médicos durante os 12 meses de acompanhamento. Além disso, para os pacientes do grupo TM+EF considerou-se o valor pago ao educador físico responsável pela intervenção. Os exercícios foram realizados 3  vezes por semana nas dependências da unidade básica de saúde em que os pacientes eram cadastrados. Para comparação entre as estratégias, realizou-se cálculo da razão custo-efetividade seguida da análise de sensibilidade. Resultados: Embora o custo médio anual do grupo TM (R$285,99) tenha sido inferior ao do grupo TM+EF (R$421,57), uma unidade de melhoria nos valores do QALY custou R$ 560,60 por ano para o grupo TM e R$ 421,33 por ano para o grupo TM+PE, sendo este último mais vantajoso mesmo quando  considerando o melhor e pior cenário na análise das incertezas. Conclusão: Implementação de programa de exercícios físicos, aos moldes da atenção primária de saúde, é estratégia custo-útil na melhoria do QALY entre pacientes hipertensos.

	[bookmark: _GoBack]Instituição financiadora da pesquisa e declaração de conflito de interesse (se aplicável)
	Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq)
Não há conflito de interesse. 



image1.png
ABRES

Associagso Brasileira
de Economia da Saide




